
FORTALEZA - CEARA - BRASIL 

,DEZEMBRO/82 

   

    

UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARA 

CENTRO DE CIPNCIAS AGRARIAS 

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA DE PESCA 

• UM DIAMISTI CO DA ATIVIDADE PESCA CONTINENTAL 

EYMCULADA PELA SECRETARIA DE AGRI CULTURA E ABAS IECINENTO 

DO CEAR L NA  AREA.  DO PROMOVM  F, 

Rita Maria Pinheiro de Moraes Govaicanti 

Dissertação apresentada ao Departamento 

de Engenharia de Pesca do- Centro de Ciencias 

Agrárias da Universidade Federal do Cear, 

como parte das exigencias para obtenção do 

titulo de Engenheiro de Pesca4. 



Dados Internacionais de Catalogação na Publicação 
Universidade Federal do Ceará

Biblioteca Universitária
Gerada automaticamente pelo módulo Catalog, mediante os dados fornecidos pelo(a) autor(a)

C367d Cavalcanti, Rita Maria Pinheiro de Moraes.
    Um diagnóstico da atividade pesca continental executada pela secretaria de agricultura e abastecimento
do Ceará na área do Promovale / Rita Maria Pinheiro de Moraes Cavalcanti. – 2019.
    32 f. : il. 

     Trabalho de Conclusão de Curso (graduação) – Universidade Federal do Ceará, Centro de Ciências
Agrárias, Curso de Engenharia de Pesca, Fortaleza, 2019.
     Orientação: Prof. José Jarbas Studart Gurgel.

    1. Pesca. I. Título.
                                                                                                                                                  CDD 639.2

1982.

1982.



A GRADECIMENTOS 

A Secretaria de Agricultura e Abastecimento do 

Estado do Cear g_ - SAAb, na pessoa. do seu Exmo. Sr. Secre 

trio  Dr.  Francisco Vsio de Souza, pela oportunidade que 

me foi concedida Para a realização do presente trabalho. 

Ao Departamento Técnico Executivo da SAAb, em 

especial ao seu Diretor  Dr.  Fl6vio Viriato de SabOiaNeto, 

pelas facilidades proporcionadas ao atendimento de meu 

objetivo 

Ao Eng° de.Pesca Ricardo  Lincoln  Barreira,Cbor 

-denador de Pesca do Departamento Técnico Executivo da 

SAAb pela inestim6vel ajuda que me foi-prestada. 

Ao  Dr.  José Jarbas Studart Gurgel, pela dedica 

gão e amizade  Corn  que me orientou na elaboração deste 

trabalho. 

Aos colegas Eng° de pesca Milson,.Elano e Josug 

Tecnicos da SAAb, pelo fornecimento dos dadOs necessários 

durante a elaboração deste diagn6stico. 

Enfim, aos amigos que direta ou indiretamente 

contribuiram com valiosas sugestSes. 



• UM DIAGNOSTICO DA ATIVIDADE PESCA CONTINENTAL EXECUTADA PELA 

SECRETARIA DE AGRICULTURA E ABASTECIMENTO DO CEARA NA  

AREA  DO PROMOVALE 

Rita Maria Pinheiro de Moraes Cavalcanti 

O Programa ,,de Valorização Rural dos Vales Irriga- 

eis - PROMOVALE - programa desenvolvido pela Secretaria de 

Agricultura e Abastecimento do Estado, teve sua concepção o 

riginal restrita ao uso_das aguas do Açude Or6s perenizando 

o Rio Jaguaribe. Hoje juntamente com o Rio Banabuiii, pereni 

zado Pelo Açude Arrojado Lisboa, atua em 16 municípios da 

Região;  perfazendo uma  area  de 18.538 quilometros quadrados 

e beneficiando uma população estimada em 441;220 habitantes. 

Tendo como objetivo basico utilizar as potenciali 

dades da  area  Para fins produtivos, atraviis da irrigação a 

nível de propriedade, com apoio da eletrificação rural e vi 

sando a_melhoria das familias beneficiadas, através da ga-

rantia de uma agricultura de subsistencia e comercialização 

do excedente, o PROMOVALE, tem conseguido fixar o homem no 

campo, diminuindo o exodo rural que tanto prejudica o desen 

volvimento da região. 

A evolução constante do Programa que no inicio a-

tuava em 450 pequenas e medias propriedades e que agora a-

tinge a 2.000, estando previsto 2.500  at  1986, fez com que 

o•modelo em apreço fosse estendido ao Vale do Acara, estan 

do ainda previsto para outras regiiies do Estado, como a do 
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Cariri, Ibiapaba,  Guru  e Salgado, que deverão ser atendidas 

a medio e longo prazo. 

Para se ter uma ideia da extensão do Programa, po 

demos citar algumas de suas multiplas atividades, a saber: 

1- Produção e distribuição de Mudas; 2- Produção ebéneficia 

mento de Sementes; 3- Sanidade Animal; 4- Ovino-Caprinocul-

tura; 5- Pesca Continental; 67  Pesca Maritima; 7-Projeto Ca 

marão; 8- Perenizagão dos-  Rios; 9- Eletrificação Rural; en-

tre outros que totalizaraO•durante o período 1980/83,  recur  

sos de origem Estadual e Federal na ordem de Cr$ 931.000.000,00 

(Novecentos e trinta e um milhões de cruzeiros), dos quais 

Cr$ 745.000.000,00,foram liberados e Cr$ 567.000.000,00, foram a 

plicados, conforme esta descriminado nas Tabelas i e II. 

Considerando a importancia s6cio-eaon6m1ca do 

PROMOVALE, que sem consumir gastos exorbitantes do Poder 

blico, vem acelerando o processo de desenvolvimento de uma 

região antes pouco produtiva, principalmente no que diz res 

peito a pesca continental, antes s6 praticada de maneira ar 

tesanal e insuficiente para abastecer as populações ribeiri 

nhas, o presente trabalho visa apresentar de maneira bastan 

te descritiva, informações a respeito da Atividade Pesca  

Continental executada pelo PROMOVALE, que através de uma 

infra-estrutura de apoio a piscicultura, vem desenvolvendo a 

atividade na região, proporcionando ao homem do campo outra 

alternativa para obtenção de alimento barato e de alto va-

lor prot6ico, de que tanto carece a população. 

Vale ainda ressaltar, que tal .atividade C inedita 

em termos eStaduais, principalmente pela sua. metodologia 
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- que através de - um sistema de Unidade Produtora de Reprodu 

tores(UPR), Unidades Produtoras de Alevinos (UPAs) e Uni 

dades Produtoras de Pescado (UPPs), tem alcançado resulta 

dos altamente produtivos, não obstante, tratar-se de uma 

,atividade recente. 

MATrRIAL E MITODO 

0 material que serviu de subsídio para- elabora- 

- gão deste trabalho, foi colhido junto a Secretaria de 

Agricultura e Abastecimento do Estado do Ceará (SAAb), 

através de seu DepartaMento Técnico Executivo, constando 

de um levantamento bibliografico doc RelgtOrios Técnicos 

e informativo3 Agropecugrios, editados pelo referido or-

-gão. 

Foi adicionado ao material acima referido, tex 

tos jornalísticos e entrevistas diretas técnicos que a- 

tuam na região, notadamente aqueles ligados-a Linha de 

Ação POsca 

0 trabalho exp6es de forma objetiva, a relação 

existente entre a Unidade Produtora de Reprodutores(UPR), 

Unidades Produtoras de Alevinos (UPAs) e as Unidades Pro-

dutoras de Pescado (UPPs); suas instalações; sua importan 

cia sécial como também os objetivos alcançados desde a o-

peracionalização da UPR, localizada no  Campus  do Pici, ba 

se de todo desenrolar do Programa,  at términd da  cons  

trugão da_ UPA de Russas em setembro de 1982. • 
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I. 

A área que serviu de modelo, trata-se da Região 

do Baixo e Médio Jaguatibe, principalmente no município de 

Morada Nova, onde a primeira UPA começou a. operar em janei 

ro de 1982, sendo portanto  at  o presente, a Unica a posT  

suir dados estatísticos de produção e a primeira a construir 

as UPPs. As outras duas UPAs, instaladas em Limoeiro do 

Norte e Russas,por_terem sido recentemente construídas,não 

possuem dados de produção, embora os efeitos de suas insta 

laces já tenham se manifestado. (Fig.I) 

RESULTADO E DISCUSSÃO 

- A Secretaria 'de Agricultura e Abastecimento do 

Estado do Ceara, atraves do PROMOVALE, vem desenvolvendo 

desde 1980, na_Regiao do Baixo e  Medic  Jaguaribe, na Linha 

de Ação Pesca - Atividade Pesca Continental, açOes Volta-

das para incrementar .a piscicultura intensiva  en  viveiros, 

com vista a desenvolver a produção de pestado juntamente 

com a agricultura irrigada, diversificando a oferta de ali 

mentos protéicos ã população Tural e ainda contribuir com 

o aumento da renda familiar atravCs de sua comercialização. 

No Nordeste, onde a pratica de piscicultura in-

tensiva, tem com relativa facilidade'alcangado níveis ele-

vados de produção, superando inclusive a maioria das cultu 

ras tradicionais, face a censtancia da temperatura.que  pro  

pricia o desenvolvimento da atividade a qualquer época do 

ano, tornando a piscicultura altamente viável como fonte 

a1.ernativa de alimentos. 
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Não s6 o clima da região. 6 um fator favorável -a 

sua viabilidade, como tambe'm a simplicidade das tecnicas a 

dotadas, a obtenção do produto em tamanho comercializável 

em curto espaço de tempo, a alta produtividade por  area  e 

a existência de um mercado promissor, os quais são respon 

sáveis pelo desenvolvimento desta atividade no meio rural, 

dando como consequência a obtenção do produto a pregos re- 

duzidos e o tornando acessivel população de baixa renda. 

0 Departamento Nacional de Obras Contra as Secas 

DNOCS, com larga tradição no incremento desta atividade ,em 

1981. destribuiu 3.978.262 alevinos. Entretanto esta oferta 

não chega a suprir a demanda, estando em níveis bem abaixo 

das reais necessidades. 

Atenta a estes aspectos a SAAb,• atraves do  PROMO  

VALE, passou a desenvolver esforços no sentido de quebrar 

aludidos, atravgs de um Convênio firmado com a Fundação 

Cearence de Pesquisa e Cultura da Universidade Federal do 

Ceará (FCPC), e colaboração direta do DNOCS,idealizou um 

Programa especifico de piscicultura, onde atrav6s de um sis 

tema de UPR-UPAs.:_UPPs, atingiria desde a produção de  repro  

dutores e matrizes, atg a obtenção do produto final, ou se 

ja, o pescado. Por outro lado está sendo negociado atrave-

do Ministerio da Agricultura, a inclusão da pesca no PROASE, 

para financiamento de projetos de-piscicultura pelo  BNB  e  

BEG,  e junto ao Banco do Brasil pelo PROTERRA. 

No tocante a execução tecnica do Programa, o sis 

tema vem funcionando de acordo com o fluxograma anexo(Fig.2). 



06 

de seguinte mecanismo.: 

I - UNIDADE PRODUTORA DE REPRODUTORES UPR.  

Construída e mantida através de um convénio  fir  

mado entre a SAAb/FCPC-CCA-UFC, a jusante do Açude Santo 

AnastáciO, no Centro de Ciências Agrárias-  Campus  do Pici, 

a UPR 6 responsável pelo fornecimento de exemplares ma- 

chos de Sarotherodon hornorum e fêmeas de Sarotherodoh-hi 

loticus., geneticamente puros para o processo de hibridagão 

junto as UPAs. 

Como todo desenrolar do Programa,. a UPR nasceu 

da necessidade de se criar um sistema independente e auto-

suficiente de piscicultura com o qual se diminuiria o  pro  

blema de carência de alevinos em nossa região. Para isso, 

o DNOCS cdlaborou com a cessão de L000 exemplares da Car- 

tilha do Criador de Peixes, para serem destribuidas aos 

propri6tdrios interessados em iniciar a atividade, -Como 

tamb6m, como um plantel de reprodutores e matrizes geneti 

camente puros dacitadaespécie, a fim de serem iniciadas 

as atividades da UPR. 

Para a construção e manutenção da UPR, foram  re  

passados para a FCPC-CCA-UFC, recursos na ordem de Cr$ 

14.184.000,00 (Quatorze mi1h6es, cento e oitenta e quatro 

mil cruzeiros), conforme esta estabelecido nas tabelas  III  

e IV. bom ressaltar que a Universidade Federal do Ceará 

e responsavel pela metade •das despesas de manutenção,  nn  

que se refere ao 'consumo de en6rgia elf5trica e outros 
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custeios. 

Quanto as suas instalaçes físicas, a UPR consta 

de: 

- Um pavilhão para escrit6rioaborat6rio, sala de aula,  

WC  e dep6sito para mat6rial, alem de um galpão para servi 

gos em geral, cobrindo uma  area  de 135 m2. 

- Dois viveiros para multiplicação de reprodutores e ma-

trizes, feitos em alvenãria e com piso recobertos de terna 

com 200 m
2 
de área (20,0m x 10,0m). 

Quatro tanques de alevinagem, em alvenaria,medindo 58r
2 

12,0m x74,0m)jcada um, estando divididos em duas baterias 

.de dois tanques, dois para alevinos de S. hornorum e dois 

para alevinos de S. nileticus. 

Dois tanques de pureza d - linhagem, er-  alvenã'ria, medin 

do 20 m
2 
de ãrea (10,0m x 2,0m), estando devidamente sepa 

rados e cobertos por uma tela de nalTon-:, 

- Seis baterias de seis tanques de esti--;.gio, num total de 

36 tanques com 3 m .  (3,0m x1,0m) cada um. 

- buas baterias de dois tanques de sexagem,-instalados no 

pavilhão e medindo 3 m-  (3,0m x I,0m) cada: 

- Um  pogo  amazonas com capacillade de 30.000 litros/hora , 

dotado de uma motobomba e um  pogo  profundo para casos de 

emerg-6ncia. 

- Uma caixa abastecedora, alimentada pelo poço profundo 

com capacidade de armazenar 30.000 litros. 

- Insta1ag6es completas de abastecimento e drenager, ser-

vindo independentimente cada tanque e com escoamento para  

o sangradouro ao açude. 
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Quanta a tecnologia de produção, esta se baseia 

quase que exclusivamente na utilização de tr6s bateriasde 

tanques, como sejam, tanques de pureza de linhagem,tanques 

de multiplicação e tanques de alevinagem. 

Nos tanques de pureza de linhagem, as -espies 

de S. hornorum e S. niloticus,.são mantidas separadamente 

em tanques protegidos por uma tela de nailon, para evitar 

a ação de passgros p outros predadores. Sua taxa de esto-

cagem varia em mgdia de 3 exemplares por metro quadrado, 

sendo arraçoados dflas vezes ao dia, com ração para aves a 

3% da biomassa. Alem dos cuidados normais com alitentagg'6, 

o contr8le da água e limpeza dos tanques, .recomendado  fa  

zer sempre uma seleção eliminando as espécies defeituosas, 

comottaMb6M, recolher os alevinos prodUZidos e os transpor  

tar  para os tanques de alevinagem. 

Para que haja reprodução em maior escala, é se-

lecionado um ou varios casais que apresentem melhores ca 

racteristiças que são transportados para os ,tanques de 

multiplicação, e estocados a uma proporção de um macho Pa 

ra uma 1.-6,mea, tanto se tratando de Sniloticus como de 

S. hornorum. Ap6s constatada a desova, os alevinos permaT 

cem junto aos pais, até o segundo mis, quando alcancamcem 

ca de 20 gramas e possibilitam uma bea sexagem. 

Depois de sexados machos e 5;meas das jtladas 

espécies, são estocadas nos tanques de alevinagem por 

sexo, onde permanecem  at  serem requisitados. pelas UPAs. 

As seis baterias de tanques de estagio ,são mais 
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utilizadas para pesquisas, tanto por técnicos que traba- 

lham na UPR, como pelos alunos do Departamento de Engenharia 

de Pesca. Contudb nos casos de excesso de produção eles são 

utilizados como tanque de estocagem. 

A UPR  at  o momento forneceu aproximadamente 750 

reprodutores e matrizes as UPAs, sendo 375 machos de SAor  

forum  e 375 fEmeas de S, niloticus, conforme esta descrimi 

nado na Tabela V. 

, No momento conta com um estoque de aproximadamente 

70.000 alevinos de ambas as espécies, em diferentes tama-

nhos;  Tao  elevada quantidade, vem aUmentando os custos de 

manutenção no que diz respeito a alimentação, tanto que os 

responsavels pela UPR, veem tentando junto a SAAb, o con  

sentimento para fornecer o excedente de produção da S. ni- 

loticus, a SUDEPE, para fins de peixamentos em açudes u 

blicos e particulares, tOmando evidentimente a devida pre-

caução para que nunca falte exemplares as UPAs. Quanta aos 

alevinos de S. hornorum, que não são utilizados em .  peixa 

mentos de açudes palicos e particulares, para que não Are,-

nha , a um futuro prOximo, ocorrer retrocruzamentos entre 

as duas especies em ambientes aquaticos abertos, o que po 

deria provocar a degeneração genética, sio desprezados e/ 

ou utilizados em outras finalidades 
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II - UNIDADE RRODUTORA DE ALEVINOS UPA 

Inicialmente foi projetada a instalação de seis 

UPAs em propriedades particulares nos municípios da Idr.ea 

de abrangencia do PROMOVALE, com uma perspectiva de produ 

gão de 50.000 alevinos UPA/ano. Provisoriamente, por noti 

vos econamicos, este numero foi reduzido- para tres, fican 

do estas localizadas,nos'municipios de Morada Nova,Russas 

6:Limoeiro do Norte. 

A seleção de propriedades a serem contempladas' 

com as instalaçaes das UPAs, seguiram critérios primeira 

mente a nivel de município e mais acuradamente a nível de 

propriedade. 

Os parâmetros de seleção a nível de município, 

levaram  en  consideração; - Potencialidade'HTdrica; - Vias 

de Acesso; Fornecimento de Engrgia Elétrica; Densida- 

de Populacional; Winer°  de Propriedades Rurais; - Tenderi. 

cias HistOricas de Exploração Pesqueira e Hãbitos Alimen-

tares a Ela Relacionados, entre outros, 

A nível de propriedade, além da potencialidade • 

hídrica e fornecimento de engrgia elc5trica, pesa na sele- 

ção: - Qualidade da Agua; Tipo de Solo; - Topogrãfia; 

Receptividade e Conscientiza-ção do Pronriet6.rio-Yao Proje 

to e ao Termo de Compromisso, cono também a possibilida-

de de expansão da atividade. 

As diretrizes acima mencionadas, foram estabele 

cidas por uma equipe de Engenheiros de Pesca lotados no 

Programa, ap6s visitarem os diversos municípios da região 
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'e usarem os critérios calcados em condigOes s6cio-econOni-

cas, para os municípios que melhor se adaptariam aos parã-

metros exigidos. 

Ap6s escolhido os municípios onde se instalariam 

as UPAs, foram iniciados os trabalhos de seleção a nível 

de propriedade. Utilizando fichas de cadastramento especí-

ficas  (Fig.  3), entraram em contatO-com proprietários inte 

ressados em desenvolver a atividade piscicula, a  fin  de a-

veriguar, o potencial de suas propriedades. 

Assim, quanto ao aspecto prático da seleção, fo  

ram  levados em consideração, com respeita a potencialidade 

'hídrica P existEncia de uma fonte d'água capaz de .qsuprir 

com eficáCia as instalagaes dimencionadas para Cada UPA, 

não importando sua origem e sim a qualidade quanto a utili 

zacao na piscicultura, sendo este o paramtro crucial na 

seleção das propriedades. 

Características de infra-es trutura , tais-  .como, vias 

de acesso, engrgia elgtrica, tipos de atividades desenvol 

vidas, bem como condição sOcio econamica dos- propriPtários, 

foram parâmetros considerados, uma vez que- pode contribuir 

para a posterior expansão da tividade. 

Quanta as obrigaçOes dos proprietários, estas 

constam de um Termo de Compromisso com a SAAb, no qual e 

obrigam a atender e acatar o Programa no que se segue: 

- Destinar ao Programa  area  mínima de 1,000 mL  de terreno 

plano, de textura argilosa, conforme selecionado, de modo 

a atender as necessidades básicas de piscicultura ,e devida 

mente limpb o destocado e com respectivo suprimento d' agua 
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no local determinado pelo t6cnico. 

- Assumir as despesas de aquisição de utensílios bg.sicos;  

tais como, baldes, ração balanceda, fertilizantes, rõdes de 

pesca, bea como outros sugeridos, pelo t-jcnico responsiivel, 

quer seja com referência a manutenção e/ou mão-de-obra. 

- Acatar e atender as normas e orientações tecnicas emana-

das do- Programa, de modo a propiciar condições ao pleno de 

- senvolvimento dos tràbalhos da Unidade,- 

- Devera, finalmente,atingir, mediante a orientação do res 

pectivo t6cnico, a meta da produção anual de 50.000 alevinos 

híbridos de Tilapia, devendo estes serem comercializados 

preço de mercado, diretamente aos propriet6.rios das UPPs,cu 

ja renda arrecadada pertencerg. ao  proprietariosupra-citado. 

Construidos pela SAAb/PROMOVALE, atraVes de con- 

trato com firmas particulares, a UPA tem caracteristica e 

dimensionamento padronizados, conforme descriminado abaixo  

(Fig.  3): 

- Um pavilhão de 24 m
2 

de  area  coberta, em alvenaria, com-

preendendo instalações Para escrit6rio, mini-Iaborat6rio,a1 

moxerifado e banheiro. 

- Trõs tanques de estocagem, ccA-laterais em alvenaria 

fundo natural, sendo um para híbridos e dois para reproduto 

res machos e fêmeas mantidos separadamente, com  area de 

50 m
2 (10,0m x 5,0m) e uma profundidade mgdia de 1,15m.  sac,  

dotados ainda de uma caixa de coleta de 5,0m x 1,0m x 0,20m 

junto a frente de esvaziamento. 

-.Seis tanques de est5:gio e seleção de larvas, em cimento a 

mianto o coberto por ripado, com capacidade de 1.000 litros 

a  
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•cada. Os tanques são cobertos por uma tela de nailon com 

armação de madeira para evitar entrada de animais e obje-

tos estranhos, dado aos cuidados que se fazer necessários 

para com os individuos nessa fase. 

- Dois viveiros de hibridagão, em escavação netural medin 

do 200 m
2 
(20,0m x 10,0m) cada um, sendo estes subdividi 

dos em seis tanques de 30 metros de 6rea, perfazendo um 

total de 12  tanques, dotados de uma caixa de coleta de 

3,0m x 10,0m x 0,30m, na parte posterior a tomada da água 

- Rede de abastecimento e drenagem independente, especial 

mente dimensionada, para atender a cada estrutura indivi 

dualmente. 

-Quanto a tecn6logia de produção de hiIridos, ca 

da UPA, supervisionada por um Engenheiro. »ed6--Pesca do 

PROMOVALE, receber da UPR um plantei de matrizes e  repro  

dutores com idade variando de tr&s a •quatro meses. Estes 

são-então mantidos separadamente nos tanques de estocagem, 

onde permanecem ate.' alcançarem a maturação sexual ( S re- 

ses), a uma taxa de tr6s exemplares por metro quadrado, 

Os alevinos são muito bem alimentados e cuidados, recebei 

douma quantidade diria de ração, equivalente a 5% da bio 

massa, de modo a favorecer uma boa formação do produto se 

xual. 

Quando os exemplares atingem um peso m6dio de 60 

a 80 gramas, são transferidos para os tanques de bibrida-

gão, numa taxa de estocagem.que melhor produção ofereça. 

Antes da transfer3ncia para o tanque de hibridação, e  re  

comendado -fazer ina nova sexagen, a fim de garantir a  pre  
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senea de monossexo de ambas as especies (S.hornorum, macho 

e S.niloticus, femea), bem como eliminar toda fêmea que 

apareça com ovos ou larvas na bota ou qualquer indicação 

de desova recente, Os peixes em acasalamento são alimenta-

dos diariamente a uma proporção de 3% do peso vivo ,podendo 

ser utilizado rabão  de engorda para aves ou subprodutos a-

gricolas. 

Constatada a desova apS 22 dias de estocagem, 

nunca menos que este tempo, e feito a captura dos alevinos 

com auxilio de um puga ou rede de arrasto de malha fina, e 

feita a transferencia destes para os tanques de estagio. A 

captura pode ser feita atg.duas. vezes por semana,  at com 

pletar-se todo cicio de desova, quando então o tanque 6 es 

vaziadO. por completo e capturado oa restante dos alevinos. 

Apgs esvaziados, os tanques permanecem expostos ao sol para 

que não sobreviva nenhum alevino remanescente. 

Os alevinos são conservados nos tanques de estagio 

ate atingirem um peso entre 10 a 15 gramas, sendo então,a-

limentados com plancton, e posteriormente trahsferidos pa-

ra os tanques de estocagem de hibridos,onde ficam aguardan 

do a oportunidade de serem transportados  at  os viveiros 

das UPPs. 

Quanto aos resultados obtidos, a unica UFA a pos 

suir dados de produção, .6 a que estã localizada no municT-

pio de Morada Nova, na Fazenda Bom Principio de proprieda-

de de José Pessoa de Andrade. As outras duas UPAs, locali-

zadas em Limoeiro do Norte no SIrtio Bom Jesus, pertencente 

ao Sr: Jose:  Ambrosio  Neto, teve sua instalaqges conclufdas 

em julho de 1982, entrando em funcionamento em 23 de 
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'setembro do mesmo ano, não possuindo produção  at  o momen-

to. 0 mesmo se pode dizer da UPA localizada em Russas, na 

Fazenda Boa Vista de propriedade do Sr: Miguel Santiago de 

Oliveira, inaugurada em agosto do referido ano. 

Inaugurada em novembro de 1981, a UPA de Morada 

Nova fez sua primeira tentativa de hibridagão em dezembro, 

.utilizando metade de sua capacidade de produção, devido a 

segunda bateria de tanques de hibridagão estar ocupada com 

híbridos,provinientes de Fortaleza, para o povoamento da 

primeiraUPP. Utilizando taxas de estocagens variadas, a 

.fim de observar a que melhor resultado apresentava, os  tan  

ques foram povoados a unia proporção de um casal para o  tan  

que n° 01, dois para o tanque n° 02 e sucessivamehte atg o 

tanque n906, que estocou seis casais. 

Atg maio de 1982, ou seja, durante os seis pri- 

meiros meses de funcionamento, a UPA, j havia produzido 

8.016 híbridos, em seis dos tanques de hibridação 

Observando-se o total de híbridos por tanque, ve 

rificou-se que a maior produção ocorreu no tanque n° 05,on 

de foram introduzidos cinco reprodutores e cinco matrizes, 

na proporção de um exemplar para cada três metros quadra-

dos de  area  inundada. 

A tentativa de hibridagão da segunda bateria o-

correu em março, utilizando a exemPlo da primeira,taxas de 

estocagens variadas, na proporção de um _macho para uma fg-

.mea. Assim sendo, o tanque n9  09, foi povoado com sete ca 

sais, o n9  10 com oito, o n° 11 com nove e o n° 12 com dez 

casais. 
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A ocorr&ncia de reprodução na segunda bateria- 

deu-se em um período mais longo, quando comparado aprimei 

ra, ocorrendo casos em que não houve sequer reprodução,co 

mo nos tanques de n9  09 e 10. Devido a estes reSultados 

os ditos tanques tiveram suas densidades modificadas,  pas  

sando a estocar cinco reprodutore's . e cinco matrizes. 

No promeiro trimestre em que foram Utilizadas 

as duas baterias, a. UPA conseguiu duplicar sua predugão, 

passando dos 8.016 hi'bridos do primeiro semestre, para 

16.000 hibridos em setembro de 1982, o que nos leva a crer 

que em seu primeiro ano de funcionamento ela ir alcançar 

uma produção acima de 24.000 hibridos, ,ou seja aproximada 

mente -50% da produção total estimada. Estes resultdossão 

bem animadores; levando-se em conta que a UPA operou com 

metade de sua capacidade durante seis meses, e que a taxa 

ideal de estocagem para os tanques de hibridagão não foi 

definida, estando alguns tanques com produção bem aquem 

daquela que seria possível. Por outro lado, ha de ser  con  

siderado o aspecto de ser este o primeiro ano de funciona 

mento da Uhidade, existindo, portanto, a necessidade de 

que alguns parâmetros sejam ad4tados as condigOes e di-

mencionamento da mesma. 

Devido a isto tudo, crer-se que, com uma expio 

ração mais coerente, a UPA venha a atingir a meta de  pro  

dução para qual foi projetada. 
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3 7 UNIDADE PRODUTORA DE PESCADO - UPP 

A UPP, g o coroamento de todo um trabalho no sen 

tido de conscientizar e capacitar os propriet6rios rurais 

a desenvolver um mOdulo de piscicultura em suas terras,con 

tando para isto com o apoio tgcnico e o fornecimento garan 

tido de alevinos necessãrios. 

Neste trabalho de divulgação e conscientizagão, 

foram utilizados desde recursos visuais apresentados em 

treinamentos a piscicultores, como também através das  ra-

dios  locais, onde os técnicos, sempre que necessário, per 

maneciam durante horãrios,pre-estabelecidos, tirando as 

duvidas e fornecendo algumas informagOes extras aos inte-

ressados.  

Cons  truidas com recursos do propriet6rio, a  DTP  

constitui-se de viveiros de piscicultura, construidos de 

maneira simples 

dos alevinos  

e riistica, tendo como finalidade,a engor-

provinientes das UPAs. da 

Conforme a estratggia do Programa, cada um dos 

tres Engenheiros de Pesca respons6veis pela orientação téc 

niCa. das UPAs, atua em suas  areas  de abrangencia,fazendo 

a seleção de 30 propriedades, onde serão instaladas as 

UPPs. Cada tgcnico deverã atender a 10 7propriedades fican 

do responsãvel não s6 pelo seu desempenho, como também pe  

la  elaboração de um projeto especrfico para cada proprie 

tãrio. De posse de tal projeto, caso seja necessiirio o  re  

ferido tgcnico,  far  6 contatos com os agentes financeiros 

da região, a fim de obter crédito para a referida obra. 
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Depois de concluida a construção, cabera ao tec-

nico providenciar a obtenção dos alevinos junto a UPA, em 

numero suficiente para cada mOdulo, passando em seguida a 

dar assistência ao produtor, quanto aos aspectos de alimen 

tagão, acompanhamento da evolução e ganho do peso do culti 

vo, avaliação dos parâmetros ffsiCo-químicos da hua,  at  

a etapa final da comercialização. 

Recursos da Secretgria de Planejamento da Presi 

dencia da Repalica (EPLAN/PR), foram liberados para um 

projeto específico de Pesca Continental, no valor de Cr$ 

30.000.00000 (Trinta milhes de cruzeiros) DO sentido de 

massificar a atividade no Baixo e Mgdio• Jaguaribe, visando 

a construção das UPPs mediante o incentivo financeiro de 

50% do investimento, obedecendo,evidentimente, o -suporte-

de rada UPA. 

Naturalmente, dentro desta nova sistemgtica, no 

vos criterios tgcnicos de seleção, afora os jg relaciona-

dos, serão empregados na escolha dos novos . beneficiados, 

sendo considerados os seguintes aspectos: 

1 - Produtores rurais que  jã  possuam projetos de irrigação 

na grea do PROMOVALE, quer em 6tecuggo ou em potencial, de 

maneira que possa consorciar, agricultura com piscicultura. 

9 - Propriedades que possuam uma grea irrigada de tamanho 

igual ou inferior a 2,0 ha. 

A justificativa deste incentivo de 50% da cons-

trução da UPP, decorreu do fato de que os pequenos proprie 

trios, apesar de demonstrarem grande interesse pela ativi 

dade e possuirem terras adequadas, com disponibilidade de 



19 

de  area  e agua, via de regra eram impossibilitados de en-

trar -  na atividade devido a falta - de recursos Tr6prios para 

sua implantação. 

Outro aspecto são as linhas de credito eYistentes, 

com taxas de juros muito elevadas. Inicialmente os proje- 

tos eram contratados pelo PROTERRA, atraves do Banco do 

Brasil com juros de 12% ao_ano.No momento esta linha de cre 

dito esta fechada, estando os novos projetos sendo financia 

dos pelo ',PROVARZEAS, à taxa de - juros de 35-% ao ano, o que vem 

recebendo veementes protestos por parte dos proprietarios. 

Quanto-a instalação de cada 'LIPP, tem esta uma  a- 

rea  estabelecida em 2.000 m2 (0,25 ha), contituida de um ou 

mais viveiros escavados em terreno natural dotado de um 

sistema simples de abastecimento e drenagem, que  sera  abas 

tecido pela-UPA, com um total de 5.000 alevinos/ano. 

Esta  area  estabelecida não 6 definitiva, 6 adota 

da para efeito de calculo, quanto ao fornecimento de alevi 

nos pela UPA, ja que esta possuindo uma capacidade de pro-

dução de 50.000 alevinos/ano poder a abastecer a 10 UPPs. 

0 repasse de alevinos'para UPP Se  far  a em duas 

parcelas semestrais de 2.000 alevinos ,que. serão estocados a 

uma-proporção de um individuo/ m2 ,e arraçoados a uma taxa 

de 3% da biomassa, sendo o viveiro adubado com esterco bo-

vino na proporçiio de 200'410,25 ha/semana, durante todo perto-

do de cultivo, que 6 de 180 dias,quando se fard a degesca. 

construo de cada unidàdedé'0,25 ha g orçada 

num valor m6dio de: Cr$ 500.000,00 variando de acordo com 



existencia ou ndo, de uma infra-estrutura de .irrigação 

na propriedade. Assim sendo com gastos na ordem de Cr$ 

15.000.000,00 (Quinze milhaes de cruzeiros), obteremos em 

um ano de cultivo uma produção de 60 toneladas de pescado, 

o que representa em valores atuais uma renda de Cr$ 

12.000.000,00 (Doze milhOes de cruzeiros). Isto g, com  ape  

nas um ano no exercício da atividade, se obtem um retorno 

equivalente a 80% dos gastos em investimento e custeio, Li 

cando a Unidade totalmente paga no terceiro semestre,  pas  

sando então a dar lucros no quarto semestre. 

t bom ressaltar que esta produção de 20 toneladas 

e . alcançada utilizando taxas de estocagens abaixo da usual 

m::.)nte Uti1izadaque de dois individuos por metro quadra 

do, e que viria a duplicar a produção das.UPPs. A. taxa de 

1/m2, esta-  sendo utilizada devido a produção da UPA ter 

sido calculada  ern  50.000 alevinos/ano e•e'de interesse  be  

neficiar o maior número possível de produtores. 

Ate o fim de setembro do corrente ano, a Ativida 

de Pesca Continental do PROMOVALE, beneficiou 12 proprieda  

des  do Baixo e Medio Jaguaribe, coma implantagão -de UPPs - 

que totalizaram uma grea de 2,8ha de viveiros, estando 

mais ,7 projetos esperando a. aprovação pelo Banco do Brasil, 

para iniciar a construção conforme pode ser observado na. 

Tabela VI e VII. 
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CONCLUSÃO 

Através de um Programa especifico de.piscicultu 

ra a Atividade Pesca Continental do PROMOVALE, vem contri 

buindo para que os proprietgrios - ruraiS se tornem menos 

vulneréveis as secas. Contando com o apoio de técnicos  ex  

tensionistas, os ruricolas vem tendo a oportunidade de im 

plantar seu próprio maul° de piscicultura, com o qual a 

partir de um  anode  atividade estão conseguindo ressacir 

os custos de investimento, contando então, tom uma fonte 

de renda alternativa, independente das intemperies do cli 

ma.  

Alem dos problemas sOcio-econOmicos decorrentes 

de secas periódicas, g bom ressaltar que õ nordestino se-

gundo dados da Fundação Getulio Vargas, possui um deficit 

de consumo de pescado na ordem de 5,3 Kg/ano, deficit es- 

te agravado pela irregularidade do abastecimento e que 

agora, com a implantação do Programa, o problema  sera are 

nizado,  jã  que 

lar de pescado 

Para 

alcançadas, h6, 

• 
passará a contar com o fornecimento.  regu- 

provénientes das Unidades Produtoras. 

que as metas do Programa sejam plenamente 

necessidade de que os parâmetros • té"cnicos 

de adaptação sejam logo definidos,  talk  como a taxa ideal 

de estocagem nos tanques de hibridação, o que viria a  au  

mentar a produção da S UPAs, e consequentemente o forneci-

mento de híbridos as UPPs. 

Quanta aos problemas de financiamento, se faz 

preciso maiOr agilizagao por pare da SAAb. no sentido de 
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'de liberar o incentivo referente aos 50% dos investimentos 

necessários para implantação da UPP, a fim de facilitar a 

entrada de novos proprietgrios na atividade, j6 que a taxa 

de juros da rede oficial de crgdito tem tornado proibitiva 

a participação do pequeno produtor neste Programa. 

SUMARIO 

No presente trabalho, sao feitas algumas conside  

rages  sobie a Atividade Pesca Continental, executada pela 

Secretária de Agricultura e Abastecimento do Estadoatra 

ves do- Programa'de Valoriagao Rural dos Vales Irrigaveis, 

PROMOVALE, na Regiao do Baixo e Mgdio Jaguaribe, principal 

mente no que di .16speito ao município de Morada Nova, pio 

neiro no exercfcio da Atividade, 

0 trabalho descreve de maneira clara toda a meto 

dolOgia do Programa, como tambgm os objetivos alcançados, 

desde sua impalntagao em 1980  at  setembro de 1982. 
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TABELA 

.DISTRIBUIÇÃO ABSOLUTA E RELATIVA DOS RECURSOS FINANCEIROS 

POR FONTE 

FONTE RECURSO ABSOLUTO RECURSO RELATIVO 

SEP  LAN  524,5 milhões 56,36 % 

,POLONORDESTE , 54,0 milhões 5,80 % 

SUDENE 108,0.mi1h6es 11,60 % 

MINAGRE/GEER 129,3 milhões 13,88 % 

GOVERNO DO ESTADO 115,2 milhões 12,37 % 

TOTAL'. 931,0 milhões 100,00 %  

FONTE: Secretaria- de Agricultura 0 Abastecimento-do Estado 

TABELA  If  

DISTRIBUIÇÃO. ABSOLUTA E RELATIVA DOS RECURSOS FINANCEIROS  

SEGUNDO AS LINHAS DE AÇÃO  

LINHA - DE AQA0 RECURSO ABSOLUTO RECURSO. RELATIVO 

AGRICULTURA 8-.619 milhões 1.,52 % 

PECUARIA 7.000 milhões.  1,23 % 

PESCA 20.616 milhões 3,63 % 

INFRA-ESTRUTURA DE 

APOIO A PRODUÇÃO E 349.984 milhões 61,66 % 

COMERCIALIZAÇÃO 

SERVIÇO DE APOIO A 

PRODUÇÃO E COMERC. 
178.581 milhões 31,36 % 

TOTAL 567.581 milhões 100,00 % 

k)NTE! Secteta-riii de:Agricultura e Abastecimento do Estado 
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S. HORNORLI 
I TANQUE 

ESTOCAGE I  

AREA 7-50m  

>UPR 

S. hornorum  S. niloticus  

ETAPA I 

2 VIVEIROS DE PRESERVAÇA0 

4REA =100m2  

 

ÁREA =100m2  

VIVEM DE 

MANUTENç-A-0 

DE VACHOS 

ÁREA=100m 

d HORNIORJ1 

(:) NILOTICUS 

ÁREA 

'ETAPA V 

FIIBRIDO 

VIVEIRO DE) 

ENGORDA 

2 VIVEIROS DE 

H I BP.I DAÇ0 

S. NILbTICUS 

I TANQUE 

ESTOCAGE 

A:-/:-;5O m2  

HisRim) 

I TANQUE DE 

ESTOCAGEM 

REA---- 50m2  
= 200m2  

U P A 

UPP 

iiRE A VA RIÁVE.1_ 

ETAPA 

SEXAGEM COM 20 30g 
I 2 a 4 mesas ) 

I VIVEIRO DE 

MULTIPLICAC— 

AREA= 400m2  

ETAPA  III 

SEXAGEM FINAL 

segurança) 

I VIVEIRO DE 

MANUTENC40 

DE-•F Em EAS 

ikREA=100m2  

VIVEIRO • DE 

MU LTIPLIC-4r1 

ETAPA IV 

ORGANOGRAMA DO SISTEMA ADOTADO NA 
LINKA AÇAO-PESCA CONTINENTAL NO 
'PROMOVA  LE  - 
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TABELA  III  

ORIGEM DOS RECURSOS FINANCEIROS REPASSADOS  A FCPC/CCA-UFC 

PARA CONSTRUÇÃO  E MANUTENÇÃO  DA UPR 

DOCUMENTO ORIGEM DOS RECURSOS 
MONTANTE DO RECURSO 

COMPROMETIDO APLICADO 

CONV. SUDENE PROJ. 

SERTANEJO-PISCIC.  
SUDENE/SAAb 1.000.000 1.000.000 

CONV. SAAb/FCPC SAAb/PROMOVALE 2.050.000 2.050.000 

19  TERMO ADITIVO 

CONV. SAWFCPC 
\IO SAAb/PROVALE 5—.592.000 4.335.000 

29  TERMO AKTIVO  

CONY.  SAAb/FCPC 
SAAb/PROMCVALE 1.980.000 1.980.000 

39  TERMO ADITIVO  

CONY.  SAAb/FCPC 
SAAb/PROMOVALE 13.970.000 4.799.000 

TOTAL 24.392.000 14.164.000 

FONTE:Secretgria d-! Agricultura e Abastecimento do Estado 

TABELA IV 

PLANO  DE APLICAÇÃO DOS RECURSOS FINANCEIROS COMPROMETIDOS  

COM  0 CONVE"NIO SAAb/FCPC-CCA-UFC 

APLICAÇÃO 
MONTANTE DO RECURSO 

ABSOLUTO RELATIVO 

INSTALAÇÃO E APARELHAMENTO DA UPR 1.740.000 7,13 % 

TVCNICOS EXLENSIONISTAS 14.805,393 60,69 %. 

MANUTENÇÃO E OUTROS SERVIÇOS 5.425%407 22,25 % 

TAXA DE ADMINISTRAM DA FCPC 2.421.200 9,92 % 

TOTAL 24.392.060 100,00 % 

FONTE:Secretgria de Agricultura e Abastecimento do Estado 



TABELA V 

EXEMPLARES  DE S.hornorum  E S.niloticus DISTRIBUIDOS PELA 

UPR PARA  AS UNIDADES PRODUTORAS DE ALEVINOS (UPAs)  

. muNIcIpIo S.niloticus S.hornorum 

femeas machos 
TOTAL  

MORADA NOVA 150 150 300 

LIMOEIRO DO NORLb 150 150 300 

RUSSAS 75 75 150 

TOTAL 375 375 750  

FONTE: Secretaria de Agricultura 6 Abastecimento do Estado 

TABELA - VI 

RECURSOS FINANCEIROS LIBERADOS. E DEPENDENTES AINDA DE 

APROVAÇÃO PARA A ATIVIDADE PESCA CONTINENTAL  

AGENTE FINANCEIRO 
PPOJ.LIBERADOS PROJ. DEPENDENTES  

N9  RECURSO N9  RECURSO 

BANCO DO BRASIL OS 3.504.309 06 5.628.205 

B.E.0 - 01 700.986 - 

RECURSO PRÓPRIO 06 1.886.185 01 512.303 

TOTAL 12 6.091.480 .0.7 5.540..508  

FONTE: Secretária de Agricultuta e Abastecimento do Estado 



ESTADO DO CEARA 

Secretaria de Agricultura e Abastecimento 

PROMOITALE 

Linha de Ação: PS C A 

FICHA DE CADASTRAMENTO DE PROPRIEDADES RURAIS; PARA FINS DE 

EXPLORAÇÃO PISCTCOLA 
. . ..... . 

1. Município: • ............. 

 

2. Nome do propriet -g_rro: 

2.1 Reside na propriedade: 

3. Denominação da propriedade:  

4. Distancia e acesso 'ã sede:  

5. DispOe de energia elé:trica:  

6. Atividades desenvolvidas na propriedade: 

7. Possui escritura legalizada 

8. Recebe orientação tgcnita:-.  

8.1 De 4uem:  

9. mao de obra disponivel (n 9 ): 

10. Potencialidade hidrica da propriedade: 

10.1 Fonte: 

10.2 Wiluma d'g_gua acumulado (m3 /ha):  

11. Características e natureza do solo em area•disponiTvel  pa  

ra piscicultura (topografia e textura).: 

12. Razes  pelas quais desenvolviria a atividade: 

Parecer do Técnico: 

Data: Ass.: 
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,TABELA VII 

• 

'PROJETOS ELABORADOS E IMPLANTADOS NA  AREA  DO. PROMOVALE  

'REFERENTES A ATIVIDADE PESCA CONTINENTAL  

PROJ. ELABORADOS PROJ. IMPLANTADOS 
MUNICTPIO 

N9 de UPPs  ÁREA  (ha) N9 de I IPPs AREA (ha)  

MORADA NOVA 97 2,22 05 1,17 

LIMOEIRO DO NORTE 06 1,31 03 0,56 

RUSSAS 04 0,90 03 0,80 

QUIXERt 01 0,30 01 0,30 

TOTAL 18 4,73 12 2,83  

FONTE: SECRETARIA DE AGRICULTURA E ABASTECIMENTO DO ESTADO 
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